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ABSTRACT . 


The Author describes six new species and the female alotype for 
H. fausta Stgr., 1884 in the genus Hypoleria: H. goiana from Cam-- 
pinas Goiás; H. jaruensis from Rio Jarú, Mato Grosso and upper 
Rio Jaruá, Acre; H. olerioides and H. jamariensis from Rio Jama- 
rí, Mato Grosso; H. brevicula from Fumaya, Amazon, and H. chres- 
ta from Jauareté, Rio Negro, Amazon. In the genus Napeogenes 
two new species are described: N. jamariensis from Rio Verde, and 
Rio Jamarí, Mato Grosso and N. gryne from Amazon. 


Género Hypoleria G. € S., 1879 


Hypoleria goiana sp. nov. 


(Est. 2, fig. 1) 


Macho. Comprimento de uma asa anterior: 21 mm. Asas ví- 
treas, tendo uma bordadura externa de um pardo anegrado, estrei- 
ta, bem dilatada no ápice das anteriores, sendo que nestas asas 
a borda costal e a borda interna sáo de idéntica cór, aquela es- 
treita, esta larga, atingindo o tronco do cubitus. Na extremidade 
da CD. nota-se larga faixa igualmente pardo anegrada (con peque- 
na projecáo distal na parte inferior da referida célula) que se: 
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prolonga pelas nervuras M-3 e Cu-1 até unir-se à bordadura ex- 
terna, sendo o espaço entre estas duas nervuras (célula Cu-l) trans- 
parente somente no seu meio. A área compreendida entre esta fai- 
xa e a bordadura apical parda anegrada e ocupada totalmente por 
uma larga lista branca, opaca, bem distinta. Ângulo inferior com 
ligeiro e curto traço brancacento e transparente, muito pouco per- 
ceptível. Face inferior semelhante à superior, mas as bordaduras 
e demais desenhos anegrados apresentam no seu meio uma colo- 
ração de matiz amarelo ocráceo, inclusive a faixa da extremidade 
da CD. das asas anteriores e os dois prolongamentos que a unem 
á borda externa. Borda costal das asas posteriores desta última 
côr. Antenas e corpo de tom pardo anegrado, tendo a cabeça al- 
guns pontos e o tórax alguns traços esbranquiçados; a face ventral 
do corpo desta mesma côr. A fêmea é muito semelhante ao macho, 
com o cubitus entre Cu-1 e Cu-2 das asas anteriores mais larga- 
mente bordado de pardo anegrado. Asas posteriores tendo na face 
inferior uma série de pequenas manchas brancacentas, pouco níti- 
das, na borda externa, 


Holótipo g, n. 4873 na col. d'Almeida, Capturado em Cam- 
pinas, Goiás. Alótipo 2, n. 4872, col. d'Almeida, procedente de Leo- 
poldo Bulhões, Goiás. Parátipos: 1 Y, 2 99 de Veadeiros, Goiás e 
1 9 sem indicação de localidade na col. do Museu Nacional do 
Rio de Janeiro. 


Hypoleria jaruensis sp. nov, 
(Est. 1, fig. 1; est. 2, fig. 2) 


Macho. Comprimento de uma asa anterior 27 mm. Muito se- 
melhante a Hypoleria cajona. Haensch, 1950, com a meia faixa ane- 
grada da extremidade da CD.'das asas anteriores pontuda como 
a desta última espécie, a lista branca que vem em seguida também 
idéntica a da referida espécie; a bordadura apical de tom pardo 
escuro é porém mais estreita. As asas ¡posteriores sáo ligeiramente 
mais alongadas. Face inferior semelhante a de H. cajona, mas no 
ápice das asas anteriores a lista submarginal fulvo ocrácea é mais 
largamente bordada de pardo anegrado do lado interno. A fêmea 
parece-se também com a de H. cajona, é menor (25mm de com- 
primento na asa anterior), com a meia faixa anegrada da extre- 
midade da CD. das asas anteriores mais larga, não terminando em 
ponta, enquanto que a lista branca paralela é bem estreita, não ul- 
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Estampa 1 


Fig. 1 Hypoleria jaruensis, macho, Holótipo. Aumentado. 
Fig. 2 Hypoleria olerioides, hembra, Holótipo. Aumentado. 
Fig. 3 Hypoleria jamariensis, hembra, Holótipo. aumentado. 
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trapassando a nervura M-2 que é anegrada, bem assim a M-3 e 
náo brancas como em H. cajona. Face inferior semelhante a do 
macho. 

Holótipo g n. 14.962 na col. M.N.R.J., capturado no Rio Ja- 


ru, Mato Grosso. 
Alótipo 2 n. 14.964 na col. M.N.R.J., procedente do alto rio 


Juruá, Acre. 
Hypoleria olerioides sp. nov. 


(Est, 1, fig. 2) 


Ithomia drymo napho Ribeiro, 1931 (nec. H. Scháff.), Bol. Mus. Nac. Rio de 
Janeiro, 7, p. 44 (part.). 


Fêmea. Comprimento de uma asa anterior 24 mm. Asas trans- 
parentes e de tom mui fracamente esbranquiçado e irisado. Bor- 
daduras de matiz pardo anegrado e muito semelhante as de H. 
cajona. A meia faxia da extremidade da CD. das asas antériores, 
de tom pardo anegrado, não termina em ponta e prolonga-se um 
pouco. entre M-2 e M-3, sendo as nervuras M-3 e Cu-1 um pouco 
mais largamente enegrecidas; o espaço transparente entre esta fai- 
xa e a bordadura apical mais estreito que o de H. cajona. Esta 
parte da asa apresenta uma certa semelhança com algumas espécies 
do gênero. Oleria. Mácula branca costal presente, a faixa branca que 
corre paralelamente à meia faixa parda da extremidade da CD. fal- 
ta; as máculas esbranquiçadas transparentes submarginais das cé- 
lulas M-3, Cu-1 e Cu-2 pouco nítidas. Face inferior semelhante a 
de H. cajona, com as listas de um fulvo ocráceo pálido mais lar- 
gamente bordadas de pardo interna e externamente, A meia faixa 
parda da extremidade da CD. das asas anteriores tem o centro 
manchado de fulvo ocráceo pálido. 


Holótipo $ n. 50.571 na col. M.N.R.J. Capturado no rio Jama- 
rí, Mato Grosso. 


Hypoleria brevicula sp. nov. 
(Est. 3, fig. 2) 
Macho. Comprimento de uma asa anterior 18mm. Asas trans- 


parentes, sem qualquer tonalidade esbranquicada; bordaduras de tó- 
das as asas de um pardo anegrado, estreitas; a meia faixa da ex- 
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tremidade da CD. das asas anteriores estreita, pardo anegrada, ter- 
minando em ponta fina; a nervura Cu-1 ligeiramente bordada de 
pardo, lista branca, paralela á meia faixa, estreita, nítida, sepa- 
rada da bordadura apical e avancando até a nervura M-3 que é 
de tom pardo anegrado, as nervuras anteriores a esta sáo brancas 
nos pontos em que sáo atravessadas pela referida lista. Face infe- 
rior semelhante à superior, com as listas de tom fulvo ocráceo claro da 
bordadura: ligeiramente debruadas de pardo escuro do ladó interno, 
nas asas anteriores, mas sem esse debrum pardo escuro nas asas 
posteriores. Notam-se algumas pequenas manchas pouco distintas, 
brancas, marginais, no ápice das quatro asas. A meia faixa da ex- 
tremidade da CD. das asas anteriores com o centro fulvo ocráceo 
claro; a borda costal das asas posteriores da mesma côr, seguida 
inferiormente, em tôda a sua extensão, por uma côr enegrecida. 
Corpo pardo; pontos brancos na cabeça, alguns traços de igual côr 
no tórax. Face ventral brancacenta. Antenas pardas, com a extre- 
midade da massa um pouco fulva. 


Macho. Holótipo n. 4.476 na col, d'Almeida, procedente de Fu- 
maya, limites do Brasil com o Peru, capturado em 11-X-1923. 


Hypoleria jamariensis sp. nov. 
(Est. 1, fig. 3) 


Ithomia drymo napho Ribeiro, 1931 (nec H. Scháff.). Bol. Mus, Nac. Rio de 
Janeiro, 7, p. 44 (part.) 


Fêmea. Comprimento de uma asa anterior 21 mm. Asas trans- 
parentes, irisadas, com ligeira tonalidade esbranquiçada muito mais 
fraca que a de H. oriana e H. oriana famina. Todas a bordaduras 
anegradas mais estreitas, CD. das asas anteriores sem qualquer mar- 
ca escura, a meia faixa anegrada da extremidade da CD. mais es- 
treita e as nervuras M-3 e Cu-1 menos bordadas de pardo escuro 
do que em H. oriana; a mancha branca paralela á meia faixa da 
extremidade da CD. pouco nítida devido ao fundo esbranquiçado, 
não ultrapassando M-2 que é anegrada, as nervuras anteriores são 
brancas nos pontos por onde passa a referida mácula branca; cé- 
lulas Cu-1, Cu-2 e M-3 con manchas transparentes submarginais 
brancacentas, a da célula Cu-1 maior, confundindo-se porém com 
a côr do fundo. Face inferior como a de H. oriana, com as listas 
fulvo ocráceas das bordaduras mais claras, sem pontes brancos mar- 
ginais no ápice das quatro asas; a meia faixa da extremidade da 
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“CD. com o centro fulvo ocráceo; a borda costal das asas posterio- 
res desta cór, náo seguida inferiormente de anegrado. 


Fêmea. Holótipo n. 50.572 na col. do M.N.R.J. Capturado no 
rio Jamarí. Mato Grosso, 


Hypoleria fausta Stgr., 1884 
(Est. 2, fig. 3) 


Fémea. Comprimento de uma asa anterior 20 mm. Asas semi- 
transparentes em tôdas as partes não enegrecidas. Célula discoidal 
das asas anteriores e a superficie das posteriores de coloração la- 
ranja ocrácea, estas últimas asas com bordadura parda externa, 
pouco desenvolvida e outra de largura idêntica na margem costal; 
as asas anteriores marcadas para a extremidade da CD. de uma má- 
cula semivítrea esbranquiçada, notando-se depois de la larga faixa 
oblíqua parda que se prolonga pelas nervuras M-2, M-3 e Cu-l até 
a sua união à bordadura externa da mesma côr; esta bordadura 
é de mediana largura, um pouco dilatada para a região apical, no- 
tando-se entre ela e a faixa parda oblíqua quatro manchas semi- 
vítreas brancacentas, das quais a primeira é bem maior, subapical 
e as três cutras situadas entre as nervuras M-2 e M-3, M-3 e Cu-1, 
Cu-1 e Cu-2. Borda costal parda; Desta côr a borda interna até 
o tronco de Cu e acima da nervura Cu-l. Troncos da radial e da 
cubital das anteriores e nervuras do disco das asas posteriores de 
tom laranja ocráceo. Antenas ansgradas, desta côr o corpo, em 
cujo tórax notam-se pontos e desenhos brancos mal definidos. Es- 
terno e face ventral do abdômen esbranquiçados. 


Alótipo Y do alto do río Juruá, Acre, n. 14.916 da col. do Mu- 
seu Nac. do Rio de Janeiro (ex-col. Eduardo May). 


Hiypoleria chresta sp. nov, 
(Est. 3, fig. 1) 


Comprimento de uma assa anterior -20 mm. Asas pardas, as 
anteriores semitransparentes da base da célula discoidal até uma 
grande mancha branca que ocupa tôda a extremidade da referida 
célula. Notam-se ainda quatro manchas da mesma côr, das quais 
a primeira é bem maior e subapical, as três outras alinham-se pa- 
ralelamente à margem externa. Asas posteriores com a côr funda- 
mental reduzida a uma bordadura externa pouco desenvolvida e 
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Estampa 2 


Fg. 1 Hypoleria goiana, macho, Parátipo. Aumentado. 
Fig. 2 Hyypoleria jaruensis, hembra, Alótipo. Aumentado. 
Fig. 3 Hypoleria fausta, hembra, Alótipo. Aumentado. 
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a uma área costal que se estende da base da asa ao ángulo su- 
perior e cuja largura abrange o espaco compreendido entre a borda 
superior e o tronco da cubital, o resto é de cór laranja ocrácea 
como a das asas de Sais rosalía. Face inferior semelhante á supe- 
rior, tendo a das asas anteriores fina lista interrompida, pouco ní- 





Estampa 3 


1 Hypoleria chresta, hembra, Holótipo. Aumentado. 
Fig. 2 Hypoleria brevicula, macho, Holótipo. Aumentado. 


tida, desta última cór entre as manchas brancas e a borda externa. 
De cór idéntica é tóda a base da borda costal das posteriores. Cada 
ápice das quatro asas tem dois brancacentos pouco distintos. As 
asas sáo um pouco translúcidas, sobretudo as posteriores e as man- 
chas brancas das anteriores. Antenas pardas. Corpo pardo anegra- 
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do, com pontos e ligeiros desenhos brancos no tórax. Face ventral 
do abdómen de um branco acinzentado. Ela apresenta ligeira se- 
melhança com a fémea de Hypoleria fausta Stgr., 1884. 

Holótipo 9 de Jauareté, Rio Negro, Amazonas. Boy colecionou 
em dezembro. N. 91.661 na col. do Museu Nacional do Rio de Ja- 
neiro (ex-col. Eduardo May). 

Agradecemos ao prestimoso colega e amigo, Dr. José Oiticica 
Filho, as excelentes fotografias que ilustram o presente trabalho. 


Género Napeogenes Bates, 1862 


Napeogenes jamariensis sp. nov. 


Napeogenes cyrianassa glycon Ribeiro, 1931 (nec Godman), Bol. Mus. Nac. 
Rio de Janeiro, 7: 44. 


Est. 4, fig. 1) 


Comprimento de uma asa anterior 22 mm. Asas um tanto trans- 
parentes, de tom amarelado, mais pronunciado nas asas anteriores. 
Ambas as asas com bordadura externa parda anegrada bem desen- 
volvida, sendo que nas asas anteriores ela é mais larga no ápice 
e fortemente denteada na sua metade inferior; a borda costal, a 
borda interna, uma faixa oblíqua na extremidade da CD. e mácula 
arredondada no meio da mesma: célula igualmente de tom pardo ane- 
grado; na base a côr é de um laranja ocráceo até a mácula do meio 
de CD., invadindo ainda a lista parda anegrada da borda interna. 
Asas posteriores ligeiramente mais transparentes que as anterio- 
res, com as nervuras dc largamente manchadas de pardo escuro, 
as anais e cubitais de tom laranja ocráceo; a bordadura externa 
apresenta em seu meio, junto ao ângulo abdominal, uma lista desta 
última côr. A bordadura de ambas as asas e marcada de pontos 
cinzentos submarginais pouco perceptíves, exceto os dois apicais 
das asas anteriores, os quais são brancos e mais distintos. Face 
inferior semelhante á superior, tendo porém manchas esbatidas de 
matiz laranja ocráceo dentro da bordadura externa, manchas que 
são maiores e mais distintas na bordadura das asas posteriores. 
Os pontos submarginais são grandes, brancos e bem distintos. Bor- 
da interna das asas anteriores não anegrada, a borda costal das 
posteriores de um laranja ocráceo, passando ao amarelo claro para 
“a base, seguida inferiormente em todo o sentido longitudinal por 
uma lista enegrecida. Tórax de tom laranja ocráceo, abdômen cin- 
zento anegrado, esbranquiçado ventralmente. Antenas alaranjadas, 


ligeiramente mais escuras para a base. : 
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Holótipo macho procedente do Rio Verde, Mato Grosso. N. 
14.467 na col. do Museu Nacional Rio Janeiro (ex col. Eduardo 
May). Parátipos machos N. 50.485, 50.491, 50.492, 50.493 captu- 





Estampa 4 
Fig. 1 Napeogenes jamariensis. Holótipo. 
Fig. 2 Napeogenes gryne. Holótipo. 
Fig. 3 Napeogenes gryne. Holótipo. Muito aumentado. 


rados no rio Jamarí, Mato Grosso (Comissão Rondon) e macho 
N. 3.463 do Amazonas (sem localidade precisa), ex col. Mario Rosa, 
todos na col. M. N. R. J. Um macho do Rio Jamarí, territorio do 
Guaporé, N. 4.369 na col. d'Almeida. 
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Napeogenes gryne sp. nov. 
(Est. 4, figs, 2, 3) 


Comprimento de uma asa anterior 25 mm. Muito semelhante 
a Napeogenes inachia (Hew., 1855), mas tendo as asas anteriores 
bem mais alongadas. Asas transparentes de coloracáo amarelada 
como em inachia, mas sem a tinta alaranjada na base das anterio- 
res. Curta lista anegrada no meio da CD une a borda costal à bor- 
da interna igualmente anegradas, A faixa de igual cór da extre- 
midade da CD é curvada e bem mais fina posteriormente, unindo- 
se à bordadura externa apenas pela nervura Cu-1 que é parda ane- 
grada. A área subapical é mais larga e mais transparente. Asas 
posteriores com a área discal transparente e amarelada, mas sem 
matiz alaranjado como em inachia, a borda externa como nesta úl- 
tima espécie, largamente de cór laranja ocráceo, bordada externa 
e internamente da anegrado. Face inferior semelhante à superior, 
mas a borda interna das asas anteriores é parda cinzenta; a borda 
costal das posteriores é de um laranja ocráceo, seguida inferior- 
mente por uma lista paralela anegrada. Notam-se ainda cinco pon- 
tos submarginais brancos bem distintos nas asas posteriores a três 
no ápice das anteriores; para o ângulo interno destas últimas asas 
há duas pequenas manchas submarginais alaranjadas, pouco distin- 
tas. Tórax com alguns desenhos brancos, abdômen pardo superior- 
mente, brancacento inferiormente. Antenas faltando. 


Um macho holótipo, Nº 3.581 na col. d'Almeida. Amazonas, 
sem indicação precisa da localidade. 


Agradecemos ao nosso amigo, Antonio Pieri, fotografo do Mu- 
seu Nacional, as fotografias que ilustram êste trabalho. 


